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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente documento é parte integrante do projeto estrutural desenvolvido para 

execução de passarela de pedestres a ser implantada na Rodovia BR116 – km 

303+000m – São Lourenço da Serra/SP. 

Neste documento serão apresentadas a descrição dos procedimentos e 

recomendações, referentes à montagem e fabricação da estrutura metálica, 

mesoestrutura e infraestrutura da passarela e rampas de acesso. 

Com relação aos detalhes específicos das estruturas metálicas, os mesmos serão 

previstos no projeto de fabricação e montagem da estrutura metálica. 

 

2. CONCEPÇÃO BÁSICA 

Passarela para travessia de pedestres, em estrutura metálica, buscando a 

integração com os aspectos topográficos locais e a racionalidade dos recursos 

empregados. 

As passarelas serão compostas de: 

- Rampas de acesso à travessia, sendo um trecho de rampas concretadas 

diretamente sobre o terreno e os demais trechos em estruturas metálicas. Largura 

total de 2,08m e largura da faixa livre de 1,75m. Inclinação máxima de 8,33%, 

conforme norma NBR 9050. A estrutura de aço formada por perfis laminados a 

quente, conforme especificações item 3. 

- Travessia em estrutura de aço formada por tubos sem costura, laminados a 

quente, composta de duas treliças tubulares planas, estabilizadas lateralmente por 

tubos, com vão livre com 1 segmento de, 38,16m. A passarela será constituída de 

02 treliças tubulares planas sobre a laje de piso em steel deck, com gabarito livre 

de 6,00m. Este passadiço será apoiado, nas suas extremidades, em colunas 

metálicas de sustentação e estabilização da passarela. Largura total da travessia 

de 2,50m e largura da faixa livre de 2,10m. A travessia será projetada em nível 

devendo ser previsto caimento longitudinal do centro para as extremidades,  
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facilitando o escoamento das águas pluviais. O sistema de captação e condução 

das águas pluviais deverá ser, projetado e executado, de forma a evitar a 

precipitação de água de chuva, nas faixas de rolamento. 

- Colunas de sustentação/estabilização nas extremidades da travessia, em tubos 

de aço formada a frio (pilar/tores) e tubos de aço sem costura (apoio das rampas), 

com altura limitada ao topo do piso da travessia/rampa; 

- As colunas de sustentação/estabilização da passarela e os pilares de 

sustentação das rampas serão apoiados sobre pilaretes de concreto armado com 

altura de 1,00m; 

- Ligações da estrutura principal parafusadas: parafusos galvanizados do tipo 

ASTM A-325 e chapas de ligação conforme especificações do Item 3; 

- Guarda-corpo das rampas, composto de perfis em barra chata, com altura de 

1,05m. Os pilaretes de sustentação serão em barra chata, fixados à estrutura 

principal e/ou ao tabuleiro da laje e serão projetados conforme norma de 

acessibilidade.. 

- Corrimão duplo, em tubo, nas rampas de acesso e na travessia. 

- Proteção com tela galvanizada apenas nas laterais das travessias, com altura de 

1,10m. 

- Preparação da superfície e pintura: jateamento ao metal quase branco (padrão 

SA - 2 1/2 conforme Norma SIS 055900 de 1988) e pintura em 1 (uma) demão com 

tinta epóxi de fundo/acabamento com 100 microns de película seca. 

- Piso das rampas e da travessia em lajes mistas com forma de aço incorporada 

tipo “Steel Deck” ou pré-laje, concreto e armaduras adicionais, conforme 

especificações do item 3. 

- A solução estrutural (e respectivas quantidades de materiais) atende as 

recomendações (vibração / conforto humano) do “AISC Design Guide 11 - Floor 

Vibrations Due to Human Activity”. 

- Para dimensionamento dos elementos estruturais considerou-se sobrecarga de 

500 kgf/m2 (multidão) e velocidade básica do vento de 150 km/h (42 m/s). 
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- Estruturas compostas por perfis laminados ou dobrados, chapas grossas ou finas, 

perfis tubulares e barras de seção quadrada, circular ou retangular em aços 

estruturais, definidos por padrão ABNT ou ASTM, conforme especificações de 

projeto. 

- Elementos conectores para junções e ligações: parafusos, barras redondas 

rosqueadas, chumbadores e conectores deverão ser sempre galvanizados. 

- Soldas: eletrodutos específicos para aços estruturais (conforme indicação dos 

fabricantes). 

- Tratamentos: peças galvanizadas devem receber tratamento por galvanização a 

fogo. 

- Peças não galvanizadas deverão receber tratamento superficial. 

- Fabricação, montagem e controle de qualidade: 

- Os símbolos indicativos de solda usados nos desenhos e as exigências de 

inspeção da estrutura serão de acordo com às normas AWS. 

3. ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

3.1 Tubos estruturais: 

Tubos circulares, quadrados (onde aplicável) e retangulares (onde aplicável) em 

aço VMB 350, com limite de escoamento maior ou igual a 350MPa e limite de 

ruptura maior ou igual a 485MPa. 

 3.2 Tubos não estruturais (corrimão): 

Tubos circulares com costura quadrados (onde aplicável) e retangulares (onde 

aplicável) em aço ASTM A36 ou similar. 

3.3 Perfis Estruturais: 

Perfis laminados em aço ASTM A 572 Gr  (ou similar), com limite de escoamento 

maior ou igual a 350MPa e limite de ruptura maior ou igual a 450 MPa. 
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Chapas, cantoneiras, barras chatas e perfis formados a frio, em aço ASTM A36, ou 

similar. 

3.4 Chapas e perfis não estruturais (guarda-corpo, fechamento lateral): 

Chapas, cantoneiras, barras chatas e perfis formados a frio em aço ASTM A36, 

com limite de escoamento maior ou igual a 250MPa e limite de ruptura maior ou 

igual a 400MPa. 

3.5 Barras redondas: 

Barras redondas em aço ASTM A36, com limite de escoamento maior ou igual a 

250MPa e limite de ruptura maior ou igual a 400MPa. 

3.6 Laje de piso: 

- “Steel Deck”, em aço galvanizado ZAR-280, com espessura nominal 0,80mm, 

altura de trapézio 50mm e largura útil 915mm, contendo acessórios e arremates 

laterais em aço galvanizado de espessura maior ou igual a 0,95mm ou similar; 

- Tabuleiro em concreto, conforme especificações do projeto estrutural. Altura total 

100mm para rampas (50mm de capeamento acima das nervuras do Steel Deck) e 

110mm para travessias (60mm de capeamento acima das nervuras do Steel 

Deck). Consumo estimado 0,088m
3
 por m² de laje; 

- Armaduras adicionais em tela soldada e barras redondas conforme 

especificações do projeto estrutural. Consumo estimado 2,50kg por m² de laje. 

4. NORMAS E RECOMENDAÇÕES 

 

ABNT-NBR-8681/2003 - Ações e segurança nas estruturas - Procedimento 

ABNT-NBR-6123/1988 - Forças devidas ao vento em edificações. 

ABNT-NBR-14762/2001 - Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 

formados a frio - Procedimentos. 
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ABNT-NBR-8800/2008 – Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e 

Concreto de Edifício. 

AISC - LRFD - American Institute of Steel Construction. 

AISI - American Iron And Steel Institute 

AWS D.1/D1.1M/2008 - Structural welding code steel. 

ASTM - American Society for Testing and Materials 

SAE - Society of Automotive Engineers 

NBR-6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado 

NBR-6122 - Projeto e execução de fundações 

NBR-7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado. 

NBR-7481 - Telas de aço soldada, para armadura de concreto. 

NBR-7188 – Carga móvel em ponter e passarelas de pedestre  

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos 

5. SERVIÇOS PRELIMINARES 

5.1. CANTEIRO DE OBRA: 

Deverão ser providenciadas instalações adequadas para o desenvolvimento dos 

trabalhos, como: escritório, almoxarifado, alojamento e alimentação de 

funcionários, oficinas, depósito de materiais e combustíveis, locais para preparo de 

formas e armações, produções de concreto e fabricação de pré-moldados (caso 

haja necessidade, condições de espaço físico e de produção), bem como, as 

instalações necessárias para operações de equipamentos, necessários à 

execução e controle da obra.  

As instalações do canteiro deverão ser executadas em compartimentos 

independentes, adequadamente dimensionados para atender a produção da obra 

e minimizar o impacto na área de intervenção. 

Para a instalação do canteiro de obra deverão ser observados, no que couber, o 

constante na NBR 12284/91 e na NR-18. 

O perímetro do canteiro de obra deverá ser delimitado prevendo restrições ao 

acesso, verificado às condições de segurança.  
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Todos os tapumes, placas de identificação e sinalização deverão ser executados e 

instalados conforme exigências legais, assegurando o perfeito andamento da obra. 

As instalações provisórias de fornecimento de água e de energia elétrica (caso 

necessário), além de unidade sanitária e outras deverão ser instaladas conforme 

as normas e legislação incidente. 

A construção da passarela deverá conter placa de identificação da obra contendo 

informações previstas em legislação e conforme diretrizes do órgão fiscalizador. 

5.2. LOCAÇÃO DA OBRA: 

A demarcação deverá ser realizada totalmente com o auxílio de aparelhos 

topográficos (teodolito e nível), com o auxílio de nível de mangueira, régua, fio de 

prumo e trena. A demarcação exigirá um elemento auxiliar constituído por tabeira 

(também denominada gabarito). A tabeira ou gabarito é montada com auxílio de 

pontaletes de madeira de 7,5 x 7,5cm, espaçados de 1,50 a 1,80m, nos quais são 

fixadas tábuas de 15cm de largura, que servirão de suporte para as linhas que 

definirão os elementos demarcados, que podem ser de arame recozido nº 18 ou fio 

de náilon. A tabeira, devidamente nivelada, é colocada a aproximadamente 1,20m 

do local da construção e com altura variando de 0,4m a 1,5m acima do nível do 

solo. As linhas das coordenadas planimétricas cruzam-se definindo o ponto da 

locação, o qual é transferido para o solo com o auxílio do fio de prumo, cravando-

se um piquete neste ponto. Definido o alinhamento do eixo dos elementos 

determina-se a face, na própria tabeira, colocando-se pregos nas laterais O ponto 

que define o eixo central dos elementos deve ser destacado através de pintura, 

para que não se confunda com os laterais. 

Assim, após ter sido demarcado o ponto central, deve-se locar os pontos laterais 

utilizando-se preferencialmente pregos menores. É de extrema importância que ao 

final de cada etapa de locação sejam devidamente conferidos os eixos 

demarcados, procurando evitar erros nesta fase. A conferência deve ser feita com 

o auxílio dos equipamentos de topografia. 
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O local de execução dos serviços deve estar liberado de elementos ou obstáculos 

que impeçam a boa execução dos serviços, os mesmos deverão ser removidos e, 

o material resultante deverá ser transportado para locais previamente 

determinados pela fiscalização. 

A locação geral da obra deverá seguir as referências indicadas no projeto, 

elaborado conforme levantamento topográfico disponibilizado. 

 

A locação da obra deverá ser executada por equipe especializada de topografia 

com auxílio de instrumentos adequados. 

6. INFRAESTRUTURA: 

6.1. FUNDAÇÔES: 

As fundações serão em tubulões para os pilares das rampas de acesso e pilares 

da passarela (travessia). Com a definição de tubulões, deve se ter os cuidados 

necessários para garantir a integridadedos tubulões. 

Projeto de fundação especificando: 

• Dimensionamento dos tubulões, 

• Diâmetro do fuste e da base e altura da base 

• Projeto de armação 

• Profundidade estimada do tubulão 

• Programação e sequência executiva. 

• Locação 
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• Cota de arrasamento dos tubulões. 

 • Assessoria técnica e liberação dos tubulões 

• A execução do corte deverá atender o Projeto Estrutural e o parecer técnico de 

fundações. 

• Deve-se obedecer as cotas e os perfis previstos no projeto, permitindo fácil 

escoamento das águas pluviais, devendo o empreiteiro comunicar ao engenheiro 

fiscal quando tal não se der. 

• Corte, transporte de terra e aterro compactado, manuais, dentro da obra, acertos 

e acabamentos manuais. 

Os níveis de apoio dos elementos de fundação deverão ser ajustados em função 

do solo local.  Todos os elementos de fundação serão assentes em camada 

resistente, indicada na sondagem SPT como embasamento de rocha, devendo ser 

constatada sua integridade e continuidade. 

O acompanhamento da execução e liberação das fundações, bem como, a 

definição exata da cota da camada de apoio, em função da integridade e 

resistência do solo do local, deverá ser realizado por engenheiro especializado em 

fundações/geotecnia 

6.2. EXECUÇÃO DOS BLOCOS DE FUNDAÇÃO: 

Para execução dos blocos, primeiramente deve ser executado uma camada de 

concreto magro nivelando o fundo da vala, com 10 centímetros de espessura. 

Posteriormente devem ser executadas as formas e, em seguida, o posicionamento 

das armaduras, conforme projeto e, posteriormente, deve-se executar a 

concretagem do elemento de fundação. 
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O concreto deve ser adequadamente lançado, adensado e curado, conforme 

prescrições e recomendações normativas. 

O concreto a ser utilizado nas fundações deverá apresentar as seguintes 

características mínimas: 

• Consumo mínimo de cimento de 350kg/m³; 

• Slump Test de 3 a 5cm; 

• Resistência característica mínima de fck=25MPa; 

• Agregado de areia e pedrisco; 

• Fator água/cimento máximo de 0,60; 

• Início de pega superior a 3 horas; 

• Controle tecnológico. 

A armação será cortada, dobrada e montada conforme projeto e serão inseridas na 

forma e cavas antes da concretagem.   A rigidez das armações será compatível 

com as dimensões dos elementos de fundação. O recobrimento da armação 

deverá ser de 6.0 centímetros em toda a sua extensão.  

As formas deverão ser dimensionadas para suportar o peso e a pressão do 

concreto plástico, considerando o processo e a velocidade de concretagem, 

também deverão ser rigidamente contraventadas, robustas, sem deformações 

iniciais, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis, garantindo as dimensões, 

prumos, nivelamento e posicionamento dos elementos estruturais.  
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Os materiais utilizados para a confecção das formas deverão ser de madeira 

compensada.     

Na confecção das formas, deverão ser evitadas exposições demoradas das formas 

às intempéries, também deverão ser vedadas todas as juntas e feita limpeza 

cuidadosa, especialmente em peças estreitas e profundas, devendo, ainda, ser 

abundantemente molhadas antes do lançamento do concreto.   As formas deverão 

ser confeccionadas de maneira a permitir a fácil remoção sem danificar o concreto, 

sendo recomendável evitar os cantos vivos com a utilização de chanfros.   

O aço para as armaduras deverá atender ao especificado na NBR 7480, adotando-

se para o valor característico da resistência à tração, fyk, a resistência 

característica de escoamento da categoria do aço empregado. 

7. MESOESTRUTURA: 

7.1. RAMPAS DE ACESSO: 

A mesoestrutura das rampas de acesso é constituída de pilares em pórticos de 

estrutura metálica tubular, com vigas metálicas no topo das colunas, em perfis 

metálicos, para apoio da vigas das rampas em perfis metálicos. 

7.2. TRAVESSIA: 

A mesoestrutura é constituída de pilares tubulares em aço, sobre eles ficam os 

patamares também estruturas metálicas. O pilares são apoiados em pedestais de 

concreto armado que por sua vez apóiam-se nos blocos de fundação. A ligação 

entre os pilares metálicos e os pedestais de concreto armado é através de 

chumbadores, concretados juntamente com os pedestais, e placas de base. Entre 

a placa de base e o pedestal deve ter um vão de no mínimo 30mm para o 

nivelamento do pilar. Após o nivelamento, esse vão deve ser preenchido com 

concreto de alta trabalhabilidade “GROUT”. 
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8.       ESTRUTURA METÁLICA 

A estrutura metálica é executada em fábrica, através de desenhos dos elementos, 

que por tem como base os desenhos de projeto executivo das estruturas metálica. 

Para a perfeita montagem das estruturas, é elaborado o desenho de diagrama de 

montagem com a identificação das peças para facilitar, agilizar e garantir a 

montagem em campo.   

8.1. RAMPAS DE ACESSO: 

A estrutura para a rampa de acesso será composta por duas longarinas em perfis 

metálicas “W”, onde serão apoiadas as chapas de steel deck transversalmente à 

essas longarinas.  

As longarinas serão apoiadas em pilares em estrutura metálica tubularado. As 

vigas transversais serão de tipo “W” (Aço: ASTM A572 G50) e travam lateralmente 

as longarinas.   

Devem ser dispostos conectores nas longarinas para ancoragem e solidarização 

das lajes nos perfis de apoio. 

8.2. TRAVESSIA: 

A estrutura da passarela será composta de duas treliças planas tubulares, com 

piso em stee deck, considerado no sistema de contraventamento.  

A treliça será constituída de perfis tubulares VMB-350 (Aço ASTM A572 G50) 

soldados, resultante da união de 2 longarinas inferiores, 2 longarinas superiores, 

diagonais, transversinas inferiores para apoio das lajes em tubos retangulares, 

transversinas superiores em tubos. 

As longarinas inferiores serão apoiadas nas torres em estruturas metálicas 

tubulares através de ligações parafusadas. 
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8.3. LIGAÇÕES: 

As ligações deverão ser executadas conforme projeto de fabricação, devendo ser 

soldadas em todo o contorno com espessura compatível com a espessura das 

peças soldadas e seguindo as recomendações da AWS D1.1.    

As ligações parafusadas deverão ser com parafusos em aço ASTM A 325. 

9. PISO DA PASSARELA e RAMPAS: 

O piso da passarela e rampas de acesso será de laje mista com steel deck, 

conectados às longarinas nas rampas e nas tranversinas nas travessias.  

Deverá ser previsto conectores soldados nas vigas metálicas de apoio das lajes, 

para solidarização das lajes aos perfis.  

As lajes das rampas de acesso serão executadas respeitando as juntas de 

movimentação especificadas no projeto. 

O concreto de preenchimento das chapas de steel deck deve ser no mínimo com 

Fck25MPa, devendo ter atenção especial à cura e ao seu nivelamento. 

As lajes deverão suportar uma carga estática mínima de 0,80 tf/m2, sendo que a 

estrutura foi dimensionada para uma sobrecarga de 0,5 tf/m2. 

 ESCOAMENTO DE AGUA DE CHUVA: 

A condução das águas pluviais na travessia se dará através da instalação de meia 

cana em cada extremidade da laje de piso.   As meias canas serão executadas na 

camada superficial da capa de concreto, dispostas ao longo de toda a passarela e 

com ressalto de concreto do lado externo impossibilitando a precipitação de água 

de chuva sobre as pistas de rolamento.   Nas extremidades das meias canas, no 

nível mais baixo do seguimento 1 e nas extremidades do seguimento 2, deverão 

ser previsto bocal, derivação, curva e tubulação para descida vertical e condução 
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das águas de chuva até os locais apropriados para despejo ou captação.   Deve 

ser previstos local e sistema de afixação para tubulação vertical das águas pluviais, 

junto ao pilar no canteiro central e junto ao pilar próximo a interligação com a 

rampa de acesso.   

Nas rampas de acesso a água de chuva será conduzida para as extremidades das 

lajes, pelo caimento transversal do piso acabado, que escorrerá através das 

pingadeiras de extremidade. 

10. GUARDA CORPO E CORRIMÃO: 

10.1. RAMPAS DE ACESSO 

O guarda corpo e corrimão para as rampas de acesso deverão acompanhar todo o 

contorno na extremidade do piso, em ambas as laterais, não devendo haver 

descontinuidades. 

O guarda corpo deverá suportar uma carga mínima horizontal, aplicada a 1.0 m de 

altura do piso, de 100 kg/m. 

O guarda corpo para a rampa de acesso não fará parte do sistema estrutural da 

rampa, sendo constituído de montantes em barras chatas, galvanizadas com 

espaçamento máximo entre as barras de 15 cm.  

A fixação dos guarda corpos se dá através de chapas soldadas nas longarinas e  e 

parafusos. 

Internamente aos montantes em baras chatas serão afixados os tubos para os 

corrimãos, inferior e superior e o tubo para guia de balizamento.   Os tubos serão 

em aço galvanizado com #1.1/2” e espessura de 1/8”. 

Todos os corrimãos deverão ser afixados pela sua face inferior e acompanhar a 

inclinação da rampa e patamar garantido a uniformização da altura à referência do 

piso. 
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Todos os tubos serão galvanizados e com acabamento em pintura. 

10.2. TRAVESSIA 

O guarda corpo e corrimão na passarela serão dispostos ao longo de toda a 

travessia, nos dois seguimentos da passarela e em ambos os lados, sem 

interrupções. 

O guarda corpo será constituído de dois tubos retangulares onde será afixada a 

tela de proteção lateral.  Os tubos retangulares terão dimensões min. de 

80x40x3/16” e aço ASTM A36. 

A tela de proteção deverá ter resistência adequada e será em malha quadrangular 

de #50x50mm galvanizada e com pintura eletrostática na cor da estrutura da 

passarela. 

O corrimão inferior e superior serão em aço galvanizado, com diâmetro de 1.1/2” e 

espessura de 1/8”, com acabamento em pintura, conforme cor especificada para a 

estrutura da passarela. 

Todos os corrimãos deverão ser afixados pela sua face inferior e acompanhar a 

inclinação da rampa e patamar garantido a uniformização da altura à referência do 

piso. 

Na passarela a guia de balizamento será constituída de anteparo (mureta) lateral, 

executada em concreto, ao longo de toda a passarela em ambos os lados, que 

também terá a função de impedir a passagem das águas pluviais que precipitar no 

piso da passarela. 

 


